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VAMOS 
MORRER ATÉ 

QUANDO?

Se uma capa vazia causa inco-
modo, imagine a dor que causa o 
vazio nas  Famílias Capanemen-
ses e Planaltenses que perderam a 
vida para o COVID-19
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Medo da morte
Jairo, pai dedicado, 

ouviu de seus emprega-
dos: “Seu Jairo, a me-
nina [sua filha] já mor-
reu” (Mc 5.35). O maior 
dos medos havia acon-
tecido: a morte. Com 
pandemias e guerras, 
com doenças agressi-
vas e assassinatos, com 
acidentes e violência 
no trânsito, esse medo 
fica mais evidente e nos 
damos conta da nossa 
fragilidade e de como, 
sem aviso, a morte cei-
fa a vida de quem ama-
mos. “Mas Jesus não se 
importou com a notícia 
e disse a Jairo: — Não 
tenha medo; tenha fé!” 
(Mc 5.36). Como não 
ter medo? Como não 

se desesperar? Jesus 
responde: confiando 
no Senhor da vida. Ne-
nhum ser humano ja-
mais vencerá a morte 
com suas forças, com 
sua inteligência ou sa-
bedoria. Jesus venceu. 
E quem nele crer, ainda 
que morra, viverá. Não, 
não tenha medo.

Oração: Jesus, obri-
gado por libertares o 
meu coração da prisão 
do medo da morte. Con-
tigo tenho vida eterna. 
Ajuda-me a viver diaria-
mente nessa liberdade. 
E se hoje tu me chama-
res desta vida, acalma o 
meu coração com a tua 
paz. Amém.

O CÉU PODE ESPERAR
Na roda de amigos 

da esquina, um per-
gunta para o outro: 
“lembra do Josué?” O 
outro surpreso, res-
ponde: “claro que lem-
bro. O que é que tem?” 
O primeiro diz: ”Mor-
reu de Covid esta se-
mana....”

Mais a frente em ou-
tro bate papo, alguém 
“lembra do Déco” o me-
lhor goleiro que surgiu 
em Capanema. O outro 
respondeu “sim, cadê 
ele? “Morreu de Covid 
esta semana...” e mais, 
e mais o Brito e mais... 

Esta cena tão cor-
riqueira em várias ci-
dades brasileiras (e 
mundiais) está cada 
dia mais presente na 
realidade de todos 
nós. Pessoas que não 
se viam desde o início 
do ano passado, ago-
ra têm notícias de que 
amigos estão morren-
do em hospitais, com 
ou sem atendimen-
to, mas de Covid, esta 
praga que invadiu o 
mundo e agora começa 
a ser combatida com 
mais seriedade. 

O fato é que a perda 
de pessoas queridas e 
de amigos nos obri-
gam a adotar princí-
pios que estão sendo 
amplamente divulga-
dos. Usar a máscara, 
lavar as mãos, usar o 

álcool gel, evitar aglo-
merações e tomar todo 
o cuidado ao ir a su-
permercados e centros 
comerciais. O grande 
problema é que gran-
de parte da população 
não está nem aí para 
os cuidados e pouco 
menos com as conse-
quências. Mas é hora 
de abrirmos os olhos e 
nos cuidarmos muito, 
pois as vacinas estão 
chegando, mas até fe-
char o circuito, demo-
ra até o final do ano. 
Ainda teremos mais 
mortos, infelizmente. 
Provavelmente alguns 
conhecidos mais irão 
falecer, mas temos que 
agir com todos os que 
estão pertos. Agir com 
segurança e firmeza, 
determinação e cora-
gem, pois convencer 
outros seres humanos 
sempre foi um desa-
fio. Não existe no mo-
mento um porque para 
contrariar as normas. 
Uma dose de vacina 
não isenta ninguém 
de pegar o vírus. Até 
com duas doses tem 
gente que está pegan-
do a doença, sem tanta 
gravidade, mas pega.  
Então, para evitar que 
choremos mais no fu-
turo, adotemos nós 
as normas de convi-
vência e vamos mos-
trando para quem nos 

acompanha que não 
é hora de contrariar o 
que está sendo pedido. 
Do governo ao vizinho, 
todos devem pedir, 
diariamente, para que 
TODO MUNDO SE 
CUIDE MAIS.

Não podemos me-
nosprezar a ação de um 
vírus que veio da China, 
criado ou não, acidente 
ou não, do morcego ou 
não. O que devemos é  
tomar cuidado diaria-
mente e depois aguar-
darmos a verdadeira 
história desta pande-
mia. Um dia, quem 
sabe, saberemos como 
tudo isto começou com 
qual objetivo.

Se cuidem, por fa-
vor. O céu é lugar para 
amigos, mas não agora.

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 

10212/PR
Fones (46) 3552 

1871  99938 3838
jornalfolhadecapa-

nema@gmail.com
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Com estratégia e adaptação, Sicredi garante 
capacitação de professores na pandemia 

Iniciativa de responsa-
bilidade social da institui-
ção financeira cooperati-
va, o “Programa A União 
Faz a Vida” manteve for-
mação continuada com 
plataforma de interação e 
site com conteúdos para 
profissionais de educação, 
pais e alunos

O avanço da vacina-
ção contra a Covid-19 e o 
retorno parcial de aulas 
presenciais ou em sistema 
híbrido colocam professo-
res, pais e alunos frente a 
novos desafios, especial-
mente no período de tran-
sição. Desde o início da 
pandemia, em março de 
2020, foram necessárias 
várias adaptações na área 
de educação, como o ensi-
no remoto. Um movimen-
to que nem sempre foi 
fácil para os educadores. 
De acordo com a  pesqui-
sa realizada pela Interna-
tional School, no início da 
pandemia, 52,9% dos pro-
fessores sentiam que es-
tavam totalmente despre-
parados, ou tecnicamente 
pouco preparados para as 
aulas on-line. O estudo re-
alizado em 118 cidades de 
26 estados e no Distrito 
Federal mostrou que, ao 
longo dos meses, 82,4% 
dos educadores passaram 
a se sentir extremamente 
ou bem mais confiantes 
com relação ao ensino re-
moto. 

A adaptação pode estar 
relacionada ao aprimora-
mento técnico ou às ca-
pacitações realizadas por 
professores de escolas pú-
blicas ou privadas que não 
pararam mesmo durante 
a pandemia. No municí-
pio de Nova América da 
Colina, no Norte do Pa-
raná, a professora  Maria 
Aparecida Alves de Lima 
Campos destaca como a 
continuidade na formação 
do projeto desenvolvido 
na escola onde trabalha, 
o CMEI João Pedro Gui-
lherme, foi importante 
no avanço profissional. 
“Favoreceu o aperfeiçoa-
mento dos meus conheci-
mentos, contribuindo no 
desenvolvimento dos pro-
jetos para aplicação com 
os alunos”, comenta.  

A escola é uma das 
uma das 2,6 mil no país 
que integra o “Programa 
A União Faz a Vida”, ela-
borado pela instituição 
financeira cooperativa 
Sicredi em mais de 470 
cidades de 12 estados. Ao 
longo da pandemia, o pro-
jeto que conta com forma-
ção continuada de profes-
sores se manteve graças 
a uma nova estratégia de 
atuação com os educado-
res. A instituição desen-
volveu uma plataforma 
de interação com a pro-
dução de conteúdos cus-
tomizados que foram en-
viadas aos participantes, 
por meio do WhatsApp, 
garantindo facilidade de 
acesso. “Contamos com a 
opção de acessar e assistir 
as videoaulas em momen-
tos oportunos facilitando 
o acesso de todos os pro-
fessores”, complemen-
ta Maria Aparecida. Ao 
todo, o projeto promoveu 
a formação continuada a 
5.779 educadores do Pa-
raná, São Paulo e Rio de 
Janeiro, além de reforçar 
o impacto positivo e a pro-
ximidade com os agentes 
educacionais, apesar dos 
desafios impostos pela 
crise sanitária. 

O “Programa A União 
Faz a Vida’’ propõe um 
modelo de educação no 
qual o aluno é protagonis-
ta do processo de apren-
dizagem. Por isso, para 
a assessora de Desenvol-
vimento do Cooperati-
vismo da Central Sicredi 
PR/SP/RJ, Alyne Lemes, 
os professores são fun-
damentais. “São eles que 
desenvolvem na ponta a 
metodologia do progra-

ma, articulam e fazem 
todo o movimento com os 
alunos e, portanto, para 
nós é essencial estarmos 
próximos aos educadores, 
olharmos suas demandas 
e necessidades na área pe-
dagógica. Pensando nisso, 
a estratégia de promover 
uma formação continua-
da por meio de uma ferra-
menta mais democrática 
e não deixar o professor 
nesse momento tão difí-
cil ajudou a mostrar que 
estamos juntos. Com o 
programa, acreditamos 
que a educação é o meio 
mais eficaz para a trans-
formação de uma socie-
dade mais justa e cidadã”, 
argumenta.  

Transformando.com.vc
Somado à estratégia de 

formação continuada a 
distância, a instituição fi-
nanceira cooperativa ain-
da desenvolveu um plano 
de ações específicas para 
a plataforma Transfor-
mando.com.vc. O site traz 
conteúdos produzidos 
especialmente para que 
educadores e famílias tra-
balhem com as crianças. 
Além de lives com espe-
cialistas em educação, ar-
tigos e posts com assuntos 
que ajudam a promover 
a reflexão sobre o atual 
momento da educação. 
Nas matérias são abor-
dados temas como gestão 
de cuidado, tecnologia no 
ambiente escolar, compe-
tências para o século XXI 
e a importância da cone-
xão entre família e escola 
para aprendizagem. Além 
do site, os conteúdos 
também são trabalhados 
no Instagram, Facebook e 
canal no YouTube.
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Casal reata após amante pedir presente caro

Olá meus preclaros ami-
gos,  estamos novamente em 
um período difícil,  um perío-
do problemático,  mas como 
a imprensa forte do nosso 
reino,  não podemos parar,  
as notícias tem que ser di-
vulgadas sendo elas boas ou 
ruins,  como tudo nem sem-
pre é perfeito mas podemos 
dizer com o carinho e a quali-
dade do nosso jornal mesmo 
sobre pressão,  fizemos o que 
tem de melhor para você.

No episódio de hoje va-
mos contar história de um 
casal corval famoso de nossa 
City  que ambos jovens meia-
-idade,  Mas todos com bom 
poder aquisitivo vieram au-
tora se separar por motivos 
banais,  motivos que a convi-
vência e os erros faz com que 
você continue fazendo algo,  
que às vezes o corvo  não gos-
ta que às vezes a Corva  não 
gosta e quando se tem  von-
tade naquela linha para ser 

queimar e o seu parceiro ou 
sua parceira não contribui 
para esse fogo aumentar,  
Obviamente você tenta a sair 
procurar em outro lugar,  foi 
o que fez a nossa Corva pro-
curou alguém que já estava 
ali,  alguém preparado,  al-
guém que vive exatamen-
te disso,  enganando essas 
Corvas desamadas que tem o 
Seu Coração Gelado. Ele com 
toda aquela delicadeza faz,  
derreter o gelo e com todo 
aquele carinho ele começa a 
pedir pequenos mimos,  pe-
quenos presentes e vai tor-
nando a Pomba a corva com  
amor com  todas as habilida-
des que ele apresenta até dar 
o golpe final.  O Golpe Final 
é um presente maior,  pre-
sente caro,  um presente em 
que a vítima faz um emprés-
timo bancário em seu nome 
é claro,  para dar o presente 
a ele e ele quer formar uma 
estrutura de trabalho para 

depois trabalhar, tirando, ti-
rando proveito dessas Aves 
carentes. Quando a Corva vai  
conversar  com seu ex sobre 
um presente ele aconselhou, 
“vamos voltar e com esse di-
nheiro compramos um belo 
presente para nós,  compra-
mos uma carruagem, car-
ruagem que você gosta e  eu 
gosto também,  não gastamos 
com advogados não gasta-
mos com o divórcio e assim 
poderemos viver felizes para 
sempre. Você aprendeu que 
os outros só ficam com você 
pelo seu dindin e eu aprendi 
que não vivo sem você e ao 
invés de você dar esse pre-
sente caríssimo ao ex amante 
agora,  você juntos compra-
remos um belo presente para 
nós e Vamos viver felizes para 
sempre.  E assim mais um ca-
sal retorna viver junto com 
o fogo apagado volta para 
centro do ninho Amado. Tall 
Quei! Abraço e até a próxima.

20 de junho: Dia 
Mundial do Refugiado!

A Igreja do Brasil ce-
lebrade 13 a 20 de junho 
de 2021, a 36ª Semana do 
Migrante, que que neste 
ano tem como tema “Mi-
gração e diálogo”, e como 
lema “Quem bate à nossa 
porta?”, cuja data celebra-
tiva e de reflexão é 20 de 
junho, neste domingo.A 
chegada de migrantes ao 
Brasil é uma realidade 
que tem acompanhado 
a história do País, e que 
hoje continua presente, 
e no Sudoeste do Paraná 
são muitos os migrantes 
aqui chegados, sobretu-
do do Haiti, da Venezuela 
e do Senegal. No mundo 
existem 271,6 milhões de 
migrantes, e que segundo 
as fontes eclesiásticas, re-
latam as dificuldades vivi-
das pelos migrantes neste 
tempo de pandemia e as 
principais rotas de migra-
ção no mundo. (Dom Ed-
gar Xavier Ertl)
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PROGRAMA LEÃO AMIGO DO MUNICÍPIO DE 
PLANALTO DESTINA RECURSOS PARA FUNDO 

MUNICIPAL DA CRIANÇA E ADOLESCENTE
O Programa Leão Amigo 

do Município de Planalto co-
meçou a apresentar resulta-
dos positivos. Tal programa 
tem por objetivo arrecadar 
recursos para o Fundo Mu-
nicipal de Proteção a Crian-
ça e Adolescente e ao Fundo 
Municipal do Idoso, recur-
so esse oriundo de parte do 
Imposto pago pelo contri-
buindo de Planalto no ato 
de sua Declaração Anual do 
Imposto de Renda.

Nessa semana estive-
ram presente no Gabinete 
do Prefeito integrantes da 
Equipe do Escritório Con-
tábil Tovo, Kacyara Maria 
Tovo Kinner e Jacson José 
Kinner onde repassaram 
ao Prefeito Municipal Luiz 
Carlos Boni o montante de 

R$ 9.726.43 
a r r e c a d a -
dos através 
da orienta-
ção por parte 
dos técnicos 
do Escritório 
junto a seus 
clientes.

Vale res-
saltar que tal 
importância 
será incorpo-
rado direta-
mente a conta 
do Fundo Mu-
nicipal das Crianças e Ado-
lescentes.

Em nome da Administra-
ção Municipal fica o agra-
decimento ao empenho do 
Escritório Contábil Tovo e 
também a todos seus clien-

tes que com a sua doação 
irão ajudar a desenvolver os 
Projetos em defesa das nos-
sas Crianças e Adolescentes.

Administração Munici-
pal. Todos Juntos por um 
PLANALTO Melhor.

SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DEU 
INICIO AO PROGRAMA JOVENS 

EMPREENDEDORES PRIMEIROS PASSOS
A Secretaria de Educa-

ção em parceria com o SE-
BRAE iniciou no ultimo dia 
07/06/2021 o Programa Jo-
vens Empreendedores Pri-
meiros Passos – JEPP.

O programa é trabalhado 
através de aulas/MEET com 
os alunos do 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental Anos 
Iniciais, as aulas são minis-
tradas pela Professora Gui-
lhermina Kessler e auxiliada 
pelas direções, coordena-
ções e demais professores.

Cada dia da semana das 
19h00min ás 20h00min, 
um ano/série tem acesso à 

aula, com a participação dos 
alunos e familiares de todas 
as escolas municipais.
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Boa Esperança do Iguaçu é a única cidade do 
Paraná sem registro de morte por Covid-19
Dos 399 municípios do 

Paraná, apenas Boa Espe-
rança do Iguaçu, no sudoes-
te, não registrou nenhuma 
morte por Covid-19 , segun-
do a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa).

A cidade é uma das 51 do 
Brasil que não registraram 
mortes pela doença. No sá-
bado, o país chegou à marca 
de 500 mil óbitos por Covid. 
Desse total, mais de 29 mil 
são paranaenses.

De acordo com Sesa, já 
faz mais de um ano em que 
as primeiras mortes no Pa-
raná foram registradas. 

Segundo a Prefeitura de 

Boa Esperança do Iguaçu, 
algumas medidas restritivas 
têm ajudado a evitar o avan-
ço da Covid-19 na cidade, 
que tem pouco mais de 2,7 
mil habitantes.

Desde o início da pande-

mia, o município fechou a 
prainha de água doce, que 
costumava receber centenas 
de visitantes. A entrada de 
pessoas na cidade também 
foi controlada, e o comércio 
fica fechado aos domingos.

“Compras Capanema” 
Inovação Municipal

Na manhã de quinta-fei-
ra (17/06), ocorreu na Casa 
da Cultura de Capanema-
-PR, debate e apresentação 
do programa “Compras Ca-
panema”. 

Na oportunidade se fize-
ram presentes empresários, 
representantes do legisla-
tivo, representantes da Ad-
ministração Municipal e de-
mais interessados.

O programa “Compras 
Capanema” visa a preferên-
cia de contratação e a prio-
rização de compras junto as 
empresas que sejam sedia-
das no município. 

Para isso, estão pautadas 
diversas ações, as quais ain-
da estão em debate e pode-
rão fazer parte do programa.

Dentre algumas ações 
pautadas estão:

 - Instituição da política 
municipal de compras go-
vernamentais;

 - Licitações exclusivas 
para micro e pequenas em-
presas sediadas em Capane-
ma, para cada item no valor 
de até R$ 80.000,00; 

 - Licitações exclusivas 
para micro e pequenas em-
presas sediadas em Capane-
ma, para obras no valor de 
até R$ 176.000,00;

 - Cota de 25% de prefe-
rência de aquisição de mi-
cro e pequenas empresas 
sediadas em Capanema, 
em licitações cujos itens te-
nham valores acima de R$ 
80.000,00, com margem de 
10% superior sobre o valor 
de empresas de fora;

 - Obrigatoriedade de 

subcontratar partes de 
obras públicas com micro e 
pequenas empresas sedia-
das em Capanema;

 - Preferência de contra-
tação de empresa sediada 
em Capanema, em obras 
públicas, com proposta de 
valor até 10% superior às 
propostas de empresas de 
fora;

 - Chamamento públi-
co para aquisição de bens e 
contratação de serviços que 
permitem estabelecer pre-
ços tabelados. Todas as em-
presas fornecedoras, sedia-
das em Capanema, poderão 
se cadastrar. A Administra-
ção contratará com todas as 
empresas, de forma propor-
cional;

 - Possibilidade de reali-
zação de licitações presen-
ciais ao invés de pregões 
eletrônicos;

 - Desburocratização e 
facilitação na participação 
de empresas locais nas lici-
tações;

 - Instituição de um plano 
de compras anuais da Admi-

nistração Pública;
 - Instituição de parceria 

com a ACEC para diálogo e 
capacitação permanente do 
empresariado e servidores 
públicos acerca das licita-
ções municipais.

Além de estabelecer uma 
nova política pública para 
as compras realizadas pela 
Administração, o programa 
“Compras Capanema”, é 
um marco na história mu-
nicipal. Pois possibilitará 
a desburocratização e fo-
mentará o mercado de com-
pras local, gerando mais 
oportunidades de emprego, 
crescimento empresarial 
e arrecadação municipal. 
Consequentemente, melhor 
qualidade de vida a todos 
munícipes.

O programa “Compras 
Capanema” é inovador e 
certamente será uma refe-
rência aos demais municí-
pios que buscam o aprimo-
ramento em suas licitações 
e no seu desenvolvimento 
socioeconômico.  (Assesso-
ria de Imprensa)

Paraná receberá nesta 
semana mais 451,7 mil 
vacinas da AstraZeneca

O Paraná receberá 
nesta semana mais uma 
remessa de vacinas con-
tra o coronavírus. São 
451.750 doses, que in-
tegram o 26º lote do 
Ministério da Saúde. As 
vacinas são da parceria 
entre AstraZeneca, Uni-
versidade de Oxford e 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz).

Segundo a pauta de 
distribuição, todas as 
doses são destinadas à 
conclusão do ciclo de 
imunização de grupos 
prioritários. São 404.242 
doses para as pessoas de 
60 a 64 anos (o equiva-
lente a 71% do total) e 
2.277 doses para traba-
lhadores das forças de 
segurança e salvamento 
e das Forças Armadas 
(6% do grupo). As de-
mais doses vão para re-
serva técnica. 

Esse lote será enca-
minhado por via terres-
tre diretamente para o 
Centro de Medicamentos 
do Paraná (Cemepar). Lá, 
as vacinas serão conferi-
das, separadas e armaze-
nadas até a distribuição 
para os 399 municípios, 
que deve acontecer nos 
próximos dias.

“As novas doses nos 
ajudam a manter um flu-
xo contínuo de aplicação 
nos municípios, comple-
tando a imunização dos 

que já iniciaram o ciclo 
nos últimos meses. É 
muito importante con-
ferir a data correta para 
garantir a melhor taxa 
de imunização possível”, 
disse o secretário estadu-
al da Saúde, Beto Preto.

“Neste final de se-
mana comemoramos a 
importante marca de 5 
milhões de imunizan-
tes aplicados. Queremos 
continuar fazendo a va-
cina chegar no braço dos 
paranaenses na maior 
velocidade possível”, re-
forçou.

VACINÔMETRO – 
Até a manhã desta segun-
da-feira (21), o Paraná 
administrou 5.023.549 
doses, sendo 3.740.093 
primeiras doses (74,5% 
do total) e 1.283.456 se-
gundas doses (25,5%). 
Os dados são do Vacinô-
metro do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Das vacinas aplicadas, 
49,1% foram vacinas da 
AstraZeneca, 45,7% da 
Coronavac (Instituto Bu-
tantan/Sinovac) e 5,3% 
da Pfizer/BioNTech.

Em números absolu-
tos, as cidades que mais 
vacinaram são Curitiba 
(889.741 doses), Marin-
gá (287.645 doses), Lon-
drina (267.637 doses), 
Cascavel (148.178 doses) 
e São José dos Pinhais 
(141.024 doses).
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Crime organizado leva prejuízo de R$ 1,8 
milhão após ação policial no Oeste do Paraná

Em um porto clandes-
tino na cidade de Guaíra, 
no Oeste do estado, uma 
ação do Batalhão de Polí-
cia de Fronteira (BPFron) 
e da Polícia Federal na 
madrugada de sexta-feira 
(18) resultou na apreen-
são de um barco com 35 
mil pacotes de cigarros 
contrabandeados do Pa-
raguai, um prejuízo de 
R$ 1,8 milhão ao crime 
organizado. A apreensão 
faz parte das atividades 
da Operação Hórus, co-
ordenada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública.

As equipes do Corpo 
de Operações de Busca e 
Apreensão Aquática (CO-
BRA) e da Polícia Federal 
estavam em patrulha-
mento na região de por-
tos clandestinos quando 
viram uma embarcação 
artesanal de aproxima-
damente 12 metros de 
cumprimento, carregada 
com caixas de cigarros. 
Com a aproximação dos 
policiais, os suspeitos 
fugiram pelo matagal e 
abandonaram a carga.

Somando o valor do 
barco e da mercadoria, 
o prejuízo causado aos 
criminosos com a apre-
ensão é de R$ 1,8 milhão. 
O barco e os cigarros fo-
ram apreendidos e en-
caminhados para as au-
toridades competentes. 
Nenhum suspeito foi lo-
calizado.

A Operação Hórus é 
desencadeada dentro do 
programa V.I.G.I.A., com 
amparo legal do Progra-
ma de Proteção Integra-
da de Fronteiras para 
combater crimes trans-
fronteiriços em ações in-

tegradas. Os trabalhos 
envolvem equipes da 
Polícia Federal, do Bata-
lhão de Polícia de Fron-
teira (BPFron), do Corpo 
de Operações de Busca e 
Repressão Aquática (CO-
BRA), da Companhia de 
Comandos e Operações 
Especiais (COE) do Bata-
lhão de Operações Espe-
ciais (BOPE), ambos da 
Polícia Militar do Paraná; 
do grupo Tigre da Polícia 
Civil do Paraná; do BOPE 
da PM de Mato Grosso do 
Sul, além da Força Nacio-
nal e do Exército Brasi-
leiro.

Drogas e cumprimento de mandado
Por volta das 

10h00min, do dia 19 de 
junho de 2021, Policiais 
Militares do Batalhão de 
Polícia de Fronteira em 
conjunto com policiais 
militares da 4° Cia, deram 
fiel cumprimento ao man-
dado de busca e apreensão 

em residência no Bairro 
Santo Expedito em Capa-
nema/PR. Na residência 
foram encontrados um 
revólver Taurus, calibre 
.38, desmuniciado e 12,5 
gramas de substância aná-
loga a maconha. No lado 
externo da casa foram 

encontrados no pátio três 
pés de maconha plantados 
dentro de um balde. Dian-
te dos fatos o morador da 
residência recebeu voz de 
prisão e foi apresentado a 
autoridade de polícia ju-
diciária de Capanema/PR 
para demais providências.

Fornecer e produzir drogas
Dia (19), por volta das 

10h00min, foi dado fiel 
cumprimento de mandado 
de busca e apreensão em 
residência localizada no 
Bairro São Cristóvão, Capa-
nema/PR. No local foi abor-
dado um masculino com o 
qual encontrado 31 buchas 
de substância análoga à co-
caína, pesando aproxima-
damente 18,7 gramas. No 
interior da residência foram 
localizados mais dois invó-

lucros plásticos contendo 
24 gramas de substância 
análoga a cocaína, 05 cigar-
ros prontos e um involucro 
plástico de substância aná-
loga a maconha pesando 
9,3 gramas. Em revista no 
veículo de propriedade do 
abordado, foram encontra-
dos no porta-luvas, dentro 
de uma bolsa feminina, uma 
balança de precisão e um 
involucro  plástico de subs-
tância análoga a cocaína, 

pesando cerca de 108 gra-
mas. Na referida bolsa e no 
interior da residência tam-
bém foi encontrada a quan-
tia de R$ 3.459,00 reais em 
moeda corrente, divididas 
em notas diversas. Foi dada 
voz de prisão ao abordado e 
sua esposa, e ambos foram 
conduzidos e entregues na 
59ª DRP de Capanema/PR, 
juntamente com as drogas, 
objetos, veículo e dinheiro 
apreendidos. 

VERDADES
SÃO TANTAS IN-

FORMAÇÕES
E NUM MIXTO DE 

RAZÕES,
CAI POR TERRA 

OS SONHOS.

A ESPERANÇA 
DESMORRONA,

ABAFA E IMPEDE- 
SE FAZER...

VIDA SEM ESPE-
RAR, RESTA LEM-
BRAR.

LEMBRAR O 
QUÊ...

O TEMPO. 
MOMENTOS PAS-

SADOS, FEITOS 
QUE VALEM A 

PENA 
SEREM LEMBRA-

DOS E RELEMBRA-
DOS.

VIDA COM MAIS 
SENTIMENTOS,

MAIS AMOR EM 
CADA MOMENTO.

... É ESSENCIAL 
POR AMOR ONDE 
NÃO HÁ.

COMECE ONDE,
QUANDO? NÃO 

IMPORTA COMO 
FOR.

‘CEDO SEMPRE, 
QUANDO HÁ AMOR.’

(Sta Mônica)

DIZER SER BOM 
NÃO IMPACTA TAN-
TO ...

 QUANTO, EXEM-
PLOS...

NÃO PRECISA DI-
ZER QUE FAZ SE 
NÃO.

É MELHOR AGIR 
SÊ DISCRETO.

AMAR É EM PAZ E 
SEM ALARDE,

AMAR VEM DE 
AMOR; 

PRA QUE ESTAN-
DARTE?

O BEIJO É BOM, 
QUANDO COM QUE-
RER

E ESSE, É FILHO 
DO VIVER; DESEJO 
VOCÊ.

(Ivonildo Ribeiro)
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PROJETO DE LEI VISA PROMOVER O TURISMO 
DE OBSERVAÇÃO DE AVES NO ESTADO

A prática do “passari-
nhar”, como é popularmen-
te chamada a observação de 
aves, ou birdwatching, uma 
das atividades ao ar livre 
que mais cresce no mundo, 
poderá ter uma lei que pro-
põe ações que incentivem 
e fomentem esta forma de 
turismo ecológico e sus-
tentável. Este é o objetivo 
do projeto de lei 252/2021 
protocolado na Assembleia 
Legislativa do Paraná pelo 
deputado estadual Goura 
(PDT-PR) neste início de 
junho.

“Além de qualquer pes-
soa poder praticar a obser-
vação de aves, este é um tipo 
de turismo que tem muito 
potencial de crescimento, 
em especial para o Turismo 
de Base Comunitária (TBC), 
e no desenvolvimento dos 
arranjos produtivos locais 
e movimento da economia 
dos municípios paranaen-
ses”, explicou Goura, ao 
justificar a iniciativa do pro-
jeto.

A observação de aves 
existe desde os primórdios 
da civilização e virou um ho-
bby de milhões de pessoas 
desde o início do Século XX 
e tem crescido ano a ano por 
causa de diversos fatores, 
entre os quais a populariza-
ção dos guias e da revolução 
tecnológica que facilitou a 
captura de imagens e sons 
pelos novos equipamentos, 
desde câmeras e gravado-
res, aos celulares.

Atividade sustentável - 
Conforme o PL considera-se 
o turismo de observação de 
aves uma atividade susten-
tável que tem como objetivo 
observar as aves em seu ha-
bitat natural, sem interferir 
no seu comportamento ou 
no seu ambiente. Estima-se 
que quase 770 espécies de 
aves podem ser encontra-
das no Paraná, o que repre-
sentaria mais de 40% dessa 
fauna em todo o Brasil.

“O Brasil e o Paraná são 
territórios muito favoráveis 
à prática da observação de 
aves. No nosso estado, por 
conta da diversidade de ha-
bitats, temos centenas de 
aves que são atrativos para 
os praticantes daqui e do 
exterior. Isso faz deste tu-
rismo um importante fator 
para o desenvolvimento das 
comunidades e de conscien-
tização sobre a importância 

da preservação ambiental e 
das unidades de conserva-
ção”, afirmou o deputado.

Goura destacou que o 
turismo de observação de 
aves pode ser realizado nas 
áreas de unidades de con-
servação, territórios indí-
genas, quilombolas e de ou-
tros povos e comunidades 
tradicionais. “Mas é preciso 
que a atividade considere 
as características de cada 
uma dessas localidades, a 
legislação e as normas da 
observação de aves”, lem-
brou.

Segundo o deputado, o 
projeto também prevê que 
o Poder Executivo poderá 
propor a utilização de in-
centivos fiscais e creditícios 
como forma de fomento e 
estímulo ao turismo e pro-
mover a qualificação contí-
nua dos produtos e de pro-
fissionais do setor.

Sicredi renova acordo de 
cooperação com Conaje 
O Sicredi, instituição fi-

nanceira cooperativa com 
mais de cinco milhões de 
associados em todo o Bra-
sil, renovou por mais dois 
anos o apoio à Confede-
ração Nacional de Jovens 
Empresários (Conaje). O 
acordo de cooperação tem 
como objetivo apoiar jovens 
empreendedores, disponi-
bilizar acesso a produtos e 
serviços financeiros, além 
de promover a formação de 
líderes das novas gerações 
em projetos de capacitação 
para empreendedores. Com 
a renovação do apoio, a ins-
tituição financeira coopera-
tiva reforça seu propósito 
com a promoção de uma so-
ciedade mais próspera por 
meio do fomento ao empre-
endedorismo qualificado 
que gera emprego e renda, 
resultando no desenvolvi-
mento regional sustentável.

A iniciativa é uma parce-
ria da Central Sicredi PR/
SP/RJ, que reúne 31 coope-
rativas atuantes no Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
com mais de 740 agências 
em 543 municípios dos três 
estados e da Sicredi Pla-
nalto Central, que atua que 
atua em Goiás, oeste da 
Bahia, noroeste de Minas 
Gerais e em Brasília (DF). 
“Como instituição financei-
ra cooperativa, incentiva-
mos a inclusão e o incentivo 
a jovens com projetos que 
visam à formação de novas 
lideranças. Compartilha-
mos com a Conaje a missão 
de transformar a sociedade 
gerando desenvolvimento 
econômico e social, com o 
fortalecimento do empre-
endedorismo e da coope-
ração por meio das novas 
gerações”, comenta o dire-
tor de Desenvolvimento da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Adilson de Sá.

Conectado aos princí-
pios do cooperativismo, o 
Sicredi já desenvolve, ao 
longo de sua história, pro-
jetos que estão diretamen-
te ligados aos Objetivos de 

Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), estabelecidos 
pela ONU. Integrante do 
Pacto Global desde 2020, 
o Sicredi tem entre suas 
iniciativas de impacto po-
sitivo a inclusão de jovens 
nas cooperativas de crédito 
com ações de capacitação 
de lideranças no setor e na 
sociedade. Somente nos es-
tados do Paraná, São Paulo 
e Rio de Janeiro, o Sicredi 
desenvolve o projeto dos 
Comitês Jovem em 21 co-
operativas com o envolvi-
mento de aproximadamen-
te  600 membros ativos. 

A renovação do patrocí-
nio com a Conaje foi assina-
da no dia 9 junho, durante 
a posse da nova diretoria 
da Conaje para a gestão 
2021/2022, em Brasília. A 
assinatura foi realizada pela 
atual presidente da insti-
tuição, Maria Brasil, jovem 
empreendedora de Salva-
dor (BA). “A Conaje tem, em 
sua essência, um completo 
alinhamento com o propó-
sito do cooperativismo e do 
Sicredi. Buscamos, sempre 
que possível, ter um olhar 
mais focado nas pessoas, 
na possibilidade de cons-
trução em conjunto e no 
crescimento coletivo, com 
a distribuição de oportuni-
dades e riquezas de forma 
mais eficiente e justa. Um 
caminho que oferece a pos-
sibilidade de promoção de 
negócios mais humaniza-
dos, com empresários mais 
conscientes sobre seu futu-
ro e mais confiantes quan-
to aos potenciais parceiros 
em sua trajetória rumo ao 
sucesso sustentável. É com 
esse pensamento, foca-
dos em cooperação mútua, 
crescimento em conjunto e 
parcerias com instituições 
que fazem a diferença, que 
mantemos a Conaje em seu 
caminho, com mais de 20 
anos de história, de cons-
trução de um ambiente 
empreendedor competitivo 
para todos os brasileiros”, 
finaliza Maria Brasil.
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Estudo mostra benefícios de contar histórias para crianças
Contar histórias para 

as crianças traz tanto 
benefícios fisiológicos 
quanto emocionais para 
elas. É o que provou um 
estudo inédito realiza-
do com crianças de 2 a 7 
anos, internadas em uni-
dades de terapia inten-
siva (UTIs). Ao final de 
leituras de até 30 minu-
tos, elas relataram sentir 
menos dor, passaram a 
encarar o tratamento de 
forma mais positiva e fi-
caram mais confiantes. 

Os resultados do es-
tudo do Instituto D’Or 
de Pesquisa e Ensino 
(IDOR) e da Universida-
de Federal do ABC (UFA-
BC), feito em parceria 
com a Associação Viva 
e Deixe Viver (Viva), fo-
ram publicados este mês 
na Proceedings of the Na-
tional Academy of Scien-
ces, periódico científico 
da Academia Nacional 
de Ciências dos Estados 
Unidos.

“A contação de his-
tória] possibilita que, a 
partir do pensamento e 
da imaginação, a criança 
comece a habitar outro 
mundo, vá para outro 
mundo, o do persona-
gem. Esse transporte que 
a narrativa permite, tira a 
criança daquele ambiente 
da UTI”, diz o pesquisa-
dor associado do IDOR e 
primeiro autor do estudo, 
Guilherme Brockington.

Pesquisa
A pesquisa foi reali-

zada com 81 crianças, de 
2 a 7 anos, internadas 
na UTI no Hospital São 
Luiz Jabaquara, da Rede 
D´Or, em São Paulo. To-
das apresentavam condi-
ções clínicas similares e 
problemas respiratórios 
como asma, bronquite e 
pneumonia.

Cerca da metade de-
las (41) participou de um 
grupo no qual contado-
res voluntários da Asso-
ciação Viva e deixe Viver 
liam histórias infantis 
durante 25 a 30 minu-

tos. O outro grupo, de 40 
crianças, participou de 
jogos com perguntas de 
enigmas e adivinhações 
propostas pelos mesmos 
profissionais e durante o 
mesmo intervalo de tem-
po.

Para medir os efeitos 
das intervenções, foram 
coletadas amostras de sa-
liva de cada participante 
com o objetivo de anali-
sar as oscilações de cor-
tisol e ocitocina, que são, 
respectivamente, subs-
tâncias relacionadas ao 
estresse e à empatia. As 
amostras foram coletadas 
antes e depois de cada 
sessão. As crianças tam-
bém realizaram um teste 
subjetivo sobre o nível de 
dor que estavam sentindo 
antes e depois de experi-
mentarem as atividades, 
bem como realizavam 
uma tarefa de associação 
livre de palavras ao ve-
rem sete cartas com ilus-
trações de elementos do 
contexto hospitalar.

A análise dos dados 
mostrou que os dois gru-
pos foram beneficiados. 
Os resultados do grupo 

que participou da conta-
ção de histórias, no en-
tanto, foram duas vezes 
melhores do que o grupo 
das adivinhações.

“O que a gente acre-
dita, pelo conjunto de 
evidências, é que esse 
elemento de conexão hu-
mana, de terem duas ou 
mais pessoas juntas con-
versando sobre a mesma 
história e compartilhan-
do aquele momento, isso 
de fato tem se mostrado 
um elemento fundamen-
tal para ampliar esse 
poder da narrativa”, diz 
Brockington.

Trabalho voluntário
O fundador da Viva, 

associação que atua com 
contação de histórias 
em hospitais há 24 anos, 
Valdir Cimino, afirma 
que a intenção do grupo 
era, inicialmente, apenas 
promover a leitura entre 
crianças.

 
“Mas acabei vendo ou-

tros benefícios. Quando 
se entra em um quarto 
onde a criança está tris-
te e se propõe uma ati-

vidade, isso já a tira da 
situação dolorosa, triste 
e chata. A criança, princi-
palmente na faixa da pri-
meira infância [etapa que 
vai de 0 a 6 anos], não en-
tende porque ela está lá”, 
diz.

Segundo Cimino, as 
histórias ajudam os pe-
quenos a passar por 
momentos difíceis. Em 
hospitais onde atuam, os 
contadores são parceiros 
no tratamento. “Nós so-
mos prescritos, [atuamos 
junto à] área de psicolo-
gia, de assistência social. 
Quando percebem que a 
criança está triste, cha-
teada, que precisa passar 
por um procedimento 
chato, eles nos alertam. 
Avisam que ela vai pas-
sar por processo doloro-
so e que precisa de cora-
gem. Então, nós levamos 
alguns títulos e brinca-
deiras com as quais dis-
cutimos essa temática”, 
conta.

Apesar de não poder 
estar presencialmente 
nos hospitais, a associa-
ção segue com ativida-
des remotas e leituras 

online. As transmissões 
têm atraído não apenas 
aqueles que estão em 
ambientes hospitalares, 
mas professores, famí-
lias e outras pessoas, que 
acompanham de casa.

Leitura na pandemia
O estudo foi realiza-

do em 2018, antes, por-
tanto, da pandemia de 
covid-19. Brockington 
acredita, entretanto, que 
os benefícios verifica-
dos nos hospitais podem 
se transpor para outros 
contextos e ajudar mais 
crianças e famílias em 
casa, principalmente, 
agora, nesse momento de 
surto sanitário.

“A UTI guarda simi-
laridade com o que as 
crianças estão vivendo. 
Estão em isolamento, 
estão longe dos amigui-
nhos, da família, dos 
avós, ficam restritos no 
mesmo ambiente, com 
incertezas e tensão por 
conta do vírus. Se pu-
desse incentivar os pais, 
os amigos e familiares a 
lerem mais, a contarem 
histórias, seria muito ba-
cana”, diz o pesquisador.
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Athletico vira jogo sobre xará goiano, 
bate recorde e lidera o Brasileirão

O Athletico Parana-
ense derrotou o Atléti-
co-GO por 2 a 1 na noi-
te de domingo (20), na 
Arena da Baixada, em 
Curitiba. A partida era 
válida pela 5ª rodada 
do Brasileirão. O placar 
fez o time paranaense 
bater um recorde pes-
soal e o colocou na lide-
rança do Brasileirão.

Com o resultado, o 
Athletico chegou à 4ª 
vitória seguida no Bra-
sileirão. Nos três jogos 
anteriores, o time havia 
derrotado América-MG 
(1 a 0), Juventude (3 a 
0) e Grêmio (1 a 0). No 
Brasileirão, é a primeira 
vez que o Furacão con-
segue quatro vitórias 
nas quatro primeiras 
rodadas.  De quebra, é 
o líder da competição, 
com 12 pontos. O Forta-
leza, vice-líder, tem 11. 

CABEÇA
A chave da vitória do 

Furacão foi a jogada aé-
rea. Apesar de alguns 
erros nos cruzamentos, 
o time garantiu o triun-
fo ao marcar dois gols 
de cabeça, com Ma-
theus Babi e Christian.

TÉCNICO
Foi o 15º logo de An-

tónio Oliveira no co-
mando do Athletico. 
Nos outros 14 jogos, ele 
somou 11 vitórias, uma 
derrota e dois empates 
pelas competições que 
disputou (Estadual, 
Sul-Americana, Copa 
do Brasil e Brasileirão).

PRÓXIMO JOGO
O Athletico volta 

a campo na próxima 
quarta-feira (24), quan-
do enfrenta o Bahia, em 
Salvador, pela 6ª ro-
dada do Brasileirão. O 
atacante Matheus Babi, 
que levou o 3º cartão 
amarelo, cumpre sus-
pensão.

ESCALAÇÃO
O técnico António 

Oliveira repetiu a for-
mação vista diante do 
Grêmio, na rodada an-
terior. A única diferen-
ça era que o uruguaio 
Terans estava no lugar 
de Nikão, machucado. 
O time jogou com 3 
zagueiros (Pedro Hen-
rique, Thiago Heleno 
e Zé Ivaldo), dois alas 
(Marcinho e Abner), 
dois volantes (Richard 
e Christian) e três na li-
nha de ataque (Terans, 
Matheus Babi e Viti-
nho). Quando atacava, 
era no 3-4-3. Quando 
defendia, formava um 
5-4-1.

PRIMEIRO TEMPO
Em casa, o Athletico 

tentou tomar a iniciati-
va, mas esbarrou num 
adversário bem fecha-
do. Para piorar, o time 
goiano soube aproveitar 
uma falha do Furacão 
na saída de bola e Bara-
lhas abriu o placar, aos 
13 minutos. Foi o pri-
meiro gol sofrido pelo 
time paranaense neste 
Brasileirão. Depois dis-
so, o time da casa tentou 
apostar em bolas mais 
longas e cruzamentos, 
mas sem sucesso. Ne-
nhum deles foi bem 
aproveitado. Isso até 
os 43 minutos, quando 
Marcinho cruzou e Ma-
theus Babi empatou, de 
cabeça.

SEGUNDO TEMPO
Na etapa final, o Ath-

letico manteve a estraté-
gia de bolas mais longas 
e cruzamentos para a 
área. Mas correu riscos 
diante de um adversário 
que estava bem fechado 
e apostava em contra-
-ataques. Aos 8 minu-
tos, Natanael ganhou da 
defesa do Furacão, pas-
sou por Santos e, com o 
gol aberto, mandou na 
trave. Aos 12, Zé Rober-
to acertou uma bola no 
travessão. Pouquíssi-

mo tempo depois, João 
Paulo acertou a rede do 
lado de fora.

Aos 21 minutos, Oli-
veira colocou o meia 
Jadson no lugar de Te-
rans. O time não mu-
dou de posicionamento, 
Cinco minutos depois, 
o meia acionou Abner, 
que cruzou para Chris-
tian marcar 2 a 1, de 
cabeça. Depois do gol, 
o Athletico teve mais 
duas chances de gol em 
jogadas aéreas. Aos 37, 
saíram Vitinho e Ma-
theus Babi para as en-
tradas de Carlos Eduar-
do e Renato Kayzer. Aos 
43, Cittadini substituiu 
Christian. O time para-
naense soube se segurar 
e o placar não se mexeu 
mais.

ESTATÍSTICAS
Ao fim do jogo, o Ath-

letico somou 12 finaliza-
ções (3 certas), 49% de 
posse de bola, 84% de 
passes certos e 4 escan-
teios. O Atlético-GO ob-
teve 10 finalizações (3 
certas e uma na trave), 
51% de posse de bola, 
83% de passes certos e 3 
escanteios. Os números 
são do site Sofsacore.  

ATHLETICO 2 x 1 
ATLÉTICO-GO

Athletico: Santos; 

Pedro Henrique, Thia-
go Heleno e Zé Ivaldo; 
Marcinho, Richard, 
Christian (Leo Citta-
dini) e Abner; Terans 
(Jadson), Matheus Babi 
(Renato Kayzer) e Viti-
nho (Carlos Eduardo). 
Técnico: António Oli-
veira

Atlético-GO: Fernan-
do Miguel; Dudu, Na-
than Silva, Oliveira e 
Igor Cariús (Arthur Go-
mes); Baralhas (Lucão), 

Marlon Freitas e João 
Paulo; Janderson (An-
dre Luiz), Zé Roberto e 
Natanael. Técnico: Edu-
ardo Barroca

Gols: Baralhas (13-
1º), Matheus Babi (43-
1º), Christian 26-2º)

Cartões amarelos: 
Terans, Matheus Babi, 
Zé Roberto

Árbitro: Felipe Fer-
nandes de Lima (MG)

Local: Arena da Bai-
xada, domingo.
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